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Pimentel, Maria Cristina, e Al-
berto, Paulo Farmhouse (eds.), Vir 
bonus peritissimus aeque. Estudos 
de homenagem a Arnaldo do Espírito 
Santo, Centro de Estudos Clássicos da 
Faculdade de Letras da Universidade 
de Lisboa, Lisboa, 2013, 1.100 p., 250 x 
180, ISBN 978-972-9376-29-0.
Como se pode ver pelo subtítulo, este 
volumoso livro colige um conjunto de 
estudos de homenagem ao Prof. Arnaldo 
do Espírito Santo, na oportunidade da sua 
jubilação como professor da Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa. Um 
professor que – além de, justamente, con-
siderado pelos editores como «um homem 
tão bom quão grande perito» – deixa atrás 
de si uma riquíssima herança de investi-
gação, docência e publicação na área dos 
estudos clássicos e em outras afins, quer da 
antiguidade grega e latina (Antiguidade 
Clássica), passando pela Idade Média e 
Renascimento, até aos nossos dias, seja em 
autores de expressão latina seja em auto-
res de expressão portuguesa, com relevo, 
nestes, para os seus predilectos Camões e 
Padre António Vieira. 
O seu curriculum uitae é, de facto, elo-
quente a esse respeito, ocupando no livro 
nada menos que as páginas 25 a 58. Como 
eloquentes são as palavras de apreciação 
do mesmo currriculum e de apreço pela 
pessoa e pela obra do Prof. Arnaldo do 
Espírito Santo exaradas, na breve apre-
sentação, pelos dois editores do livro, e 
também o número de personalidades da 
vida universitária que preenchem a Tabula 
Gratulatoria (262), e ainda o número (95) e a 
qualidade dos que no livro inscreveram os 
seus trabalhos científicos de homenagem.
Seria fastidioso referirmos aqui, um a 
um, esses autores e respectivos temas. Os 
editores organizaram o conjunto em quatro 
secções, segundo um critério cronológi-
co: Antiguidade Pré-clássica e Clássica; 
Antiguidade Tardia e Idade Média; Do 
Renascimento ao Século XVIII; Do Século 
XIX aos Nossos Dias. Pode-se facilmente 
imaginar a enorme variedade de assuntos 
versados, com o nível que é próprio de 
investigadores e professores de carreira 
universitária. Com interesse especialmente 
para quantos se dedicam à área dos estudos 
clássicos, portugueses e universais. 
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